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ABSTRACT: Leukosis and tuberculosis are diseases that 
affect cattle and entail considerable economic losses, due to 
theim pact on productivity, but there are few reports that 
they occur simultaneously. Therefore, aimed to evaluate the 
complications of these diseases in cattles laughtered in São 
Gotardo, MG, these animals were positive to the tuberculin 
and showed lesions characteristic of the disease during the 
stamping. One hundred and thirty three samples of blood 
serum, all from positive to bovine tuberculosis, were analyzed 
by immuno diffusion technique in agar gel (AGID), and 
the prevalence of cattle that were positive by AGID test 
was 55.64% (74/133). The results of this research showed 
that tuberculos is and leukosis are diseases present in the 
studied regions and are disseminated in this population, with 
significant levels, causing risk to the health of animals and 
people, as the zoonotic bovine tuberculosis.

KEYWORDS: zoonosis; tuberculin; lymphosarcoma; AGID; 
bovine.

RESUMO: Leucose e tuberculose são doenças que acometem o reba‑
nho bovino e acarretam consideráveis prejuízos econômicos, em vir‑
tude do impacto na produtividade, porém há poucos relatos de que 
elas ocorram concomitantemente. Diante disso, objetivou‑se avaliar a 
intercorrência entre essas doenças em bovinos abatidos no município 
de São Gotardo, MG, sendo que esses animais foram reagentes à tuber‑
culinização e apresentaram lesões características da doença durante o 
abate sanitário. Cento e trinta e três amostras de soro sanguíneo, todas 
oriundas de bovinos positivos para tuberculose, foram analisadas pela 
técnica de imunodifusão em gel de ágar (IDGA), e a prevalência de 
bovinos que apresentaram positividade ao teste de IDGA foi de 55,64% 
(74/133). Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram concluir 
que a tuberculose e a leucose são doenças presentes nas regiões estu‑
dadas e encontram‑se disseminadas na população avaliada, com níveis 
significativos, causando risco à saúde dos animais e das pessoas, dado 
o caráter zoonótico da tuberculose bovina. 

PALAVRAS‑CHAVE: zoonose; tuberculinização; linfossar‑
coma; IDGA; bovina.
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A leucose enzoótica bovina (LEB) e a tuberculose bovina (TB) 
são doenças infectocontagiosas caracterizadas pela evolução 
crônica e pelos grandes prejuízos que determinam à pecuária 
bovina, estabelecendo sucessivas condenações de carcaças em 
matadouros e restringindo o comércio de animais, além de 
aumentar os custos com serviços veterinários (OIE, 2008).

No Brasil, a leucose foi descrita pela primeira vez por Rangel; 
Machado (1943), que realizaram um levantamento sobre a fre‑
quência de neoplasias nos animais domésticos, no estado de Minas 
Gerais, e assinalaram a ocorrência de linfossarcomas em bovinos; 
entretanto, somente em 1959, no Rio Grande do Sul, Merckt et al. 
registraram oficialmente o primeiro diagnóstico clínico da doença.

É uma enfermidade neoplásica, causada por um retroví‑
rus que possui um longo período de incubação (dois a cinco 
anos); sua origem ocorre no tecido linfoide e é frequentemente 
diagnosticada nos animais domésticos (Jones et al., 2000), 
infectando, preferencialmente, linfócitos B (Goff, 2007). 
A infecção natural ocorre em bovinos, capivaras, bubalinos 
e ovinos (Camargos et al., 2004); em bovinos, é conhecida 
também como linfossarcoma, linfoma maligno, linfomatose 
e leucemia bovina (Barros, 2007).

Pode ocasionar linfocitose persistente (LP), linfossarcoma 
ou apresentar‑se de forma inaparente, porém, o animal é por‑
tador e disseminador do vírus. É uma doença negligenciada 
devido à pequena quantidade de animais clinicamente afeta‑
dos, e é comumente diagnosticada pela presença de anticor‑
pos em amostras de soro ou leite, sendo que os anticorpos são 
detectados no soro de animais dentro de duas a oito semanas 
pós‑infecção (Troiano, 2009).

Tal enfermidade causa imunossupressão, responsável pelas 
infecções secundárias, e os animais podem ser descartados pre‑
cocemente, antes da ocorrência de sintomas (Troiano, 2009). 
A forma clínica manifesta‑se, principalmente, em animais 
adultos destinados à produção leiteira, pois em rebanhos lei‑
teiros existe maior quantidade de animais adultos do que em 
rebanhos de corte. Quanto mais intensivo o manejo, maior 
o risco de se transmitir a doença (Radostits et al., 2002). 

A LEB é registrada nos cinco continentes do mundo (Olson; 
Miller, 1987). No Brasil, a infecção pelo vírus da leucose 
bovina (VLB) ocorre em praticamente todas as regiões do país, 
e a última avaliação sobre a disseminação da doença revelou uma 
prevalência nacional de 27,6% (Birgel Júnior et al., 2006).

O método atualmente utilizado para detecção de animais 
infectados no Brasil é a imunodifusão em gel de ágar (IDGA), um 
teste específico, mas não muito sensível, sendo utilizado para amos‑
tras individuais de soro ou plasma sanguíneo (OIE, 2004). Para a 
pesquisa de anticorpos em amostras de leite, utiliza‑se a técnica 
de ELISA, visto que tem alta sensibilidade (Sardi et al., 2002).

Atualmente não há nenhuma vacina efetiva que confira 
proteção contra o VLB bem como tratamento viável e efetivo 
(Birgel Júnior et al., 2006). No Brasil, não existem programas 
específicos para a prevenção e o controle dessa enfermidade. 
O controle e a erradicação consistem na adoção de medidas 

tais como identificação, isolamento e eliminação dos animais 
reagentes (Silva et al., 2008). Os mesmos autores afirmaram, 
ainda, que a realização de testes sorológicos nos animais com 
idade superior a seis meses, com repetição semestral, permite 
identificar os animais positivos e auxiliar no controle da doença.

Em relação à TB, é uma doença infectocontagiosa que afeta 
seres humanos e outras diversas espécies animais. Segundo Roxo 
(1996), tal enfermidade tem evolução extremamente lenta e 
caquetizante, acarretando perdas na produtividade do rebanho, 
contaminação das crias e condenação dos animais ao abate, sendo 
necessárias melhorias nos aspectos de saúde pública veterinária.

A principal espécie infectante para os bovinos é o 
Mycobacterium bovis, que ocorre no mundo todo e, além de 
constituir um grave problema de saúde pública, seus prejuízos 
representam significativas barreiras econômicas (Brasil, 2006). 
É endêmica no Brasil e afeta a economia por reduzir a produ‑
tividade do rebanho, e pelas perdas de carcaça em frigorífico. 
O agente é transmitido para os humanos, principalmente por 
meio do consumo do leite e derivados crus (Murakami et al., 
2009). A redução da incidência da doença é possível caso sejam 
utilizadas as medidas de controle e abate de animais positivos, 
segundo o Programa Nacional de Controle de Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) (Castro et al., 2009). 

A hipótese da intercorrência entre essas duas enfermida‑
des baseia‑se na associação à etiopatogenia e em dois fatores 
que podem interferir de forma interdependente: o manejo 
sanitário a que são submetidos os rebanhos e as características 
imunológicas do VLB (Mendes et al., 2011).

Com o intuito de verificar a intercorrência entre duas doen‑
ças infectocontagiosas no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, 
o objetivo deste estudo foi investigar a ocorrência de bovinos 
soropositivos para LEB, a partir de amostras de soro sanguí‑
neo de animais reagentes à tuberculinização.

Esta pesquisa foi conduzida de acordo com normas e aprovação 
do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), sob o protocolo nº 113/12.

Cento e trinta e três bovinos foram abatidos, todos com 
tuberculose diagnosticada a partir do teste cervical compara‑
tivo, sendo 117 fêmeas e 16 machos, adultos, mestiços lei‑
teiros, oriundos de 5 propriedades rurais do Alto Paranaíba e 
Triângulo Mineiro no Frigorífico Frisago – Frigorífico Ltda. 
(Serviço de Inspeção Estadual nº 3957), de São Gotardo, MG, 
de acordo com normatização do PNCEBT.

Não foi realizado nenhum teste laboratorial para confir‑
mar a presença do Mycobacterium bovis.

No momento da sangria, foi colhida uma amostra de san‑
gue de cada animal, em tubo siliconizado sem anticoagulante, 
com capacidade de 10 mL. Tais amostras foram identificadas e 
transportadas, sob refrigeração, até o Laboratório de Doenças 
Infectocontagiosas da Faculdade de Medicina Veterinária da UFU. 

O soro, obtido após a centrifugação das amostras por 
5 minutos a 3.000 x g, foi conservado em temperatura de 
‑20°C até a realização dos testes diagnósticos.
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O diagnóstico de LEB, por meio da detecção de anti‑
corpos séricos anti‑VLB, foi realizado pela prova de IDGA, 
teste de referência preconizado pela Office International des 
Épizooties (OIE) por ter alta especificidade, além de ser viável 
e acessível (Tostes, 2005). O antígeno utilizado para diag‑
nóstico foi produzido pelo Instituto Tecnológico do Paraná 
(TECPAR®), segundo metodologia preconizada pelo fabricante.

Foram confeccionadas lâminas de vidro 25 x 76 mm com 
4,5 mL de solução de agarose (1 g de ágar Noble dissolvido 
em 100 mL de solução tampão) e, após seu resfriamento, 
perfuraram‑se rosetas com 7 poços, com 4 mm de diâmetro 
cada, distanciadas, no máximo, 3 mm entre si.

O poço central foi preenchido com 25 µL do antígeno. 
Ao redor dele foram colocadas as amostras de soro testadas, 
na quantidade de 25 µL, e os demais poços, também alterna‑
dos, foram preenchidos com 25 µL de soro controle positivo. 
Após esse procedimento, as lâminas foram incubadas em tem‑
peratura ambiente (20 a 25ºC) em câmara úmida. 

Os bovinos foram classificados em positivos e negativos, 
conforme a interpretação do teste, que foi feita com o auxílio 
de um foco de luz forte, a fim de verificar o aparecimento das 
linhas de precipitação entre antígeno e soro, observadas após 
24, 48 e 72h de incubação (Fig. 1). Os resultados foram expres‑
sos por meio do cálculo de percentual simples (Siegel, 1975).

Neste estudo, evidenciou‑se a intercorrência entre duas doen‑
ças: uma bacteriana e outra viral, TB e LEB, respectivamente.

A ocorrência da leucose foi de 55,64% (74/133), valor 
intermediário aos encontrados por outros autores. O percentual 
de animais soropositivos para leucose varia consideravelmente 
entre os Estados (Tabela 1). Leite et al. (1984) encontraram 
uma prevalência de 70,9% em Minas Gerais. 

Vale salientar que foram utilizadas amostras de soro san‑
guíneo provenientes de bovinos de cinco propriedades rurais 
e, em uma delas, Aniceto (2007) registrou 26% de bovi‑
nos positivos para leucose. A diferença é que esse resultado 

foi obtido pela contagem de linfócitos, e não pela técnica de 
IDGA, utilizada no estudo em questão. 

Em relação à tuberculose, as notificações oficiais indi‑
caram uma prevalência média nacional de 1,3% de animais 
infectados entre os testados, entre os anos de 1989 e 1998 
(Brasil, 2006); entretanto, esses dados são referentes a ani‑
mais sujeitos a testes regulares, não sendo representativos da 
população bovina nacional (Veloso, 2014).

Com o objetivo de estimar a prevalência da tuberculose 
bovina na população, vários estudos foram realizados em dife‑
rentes Estados (Tabela 2).

Estados Frequência 
(%) Fonte

Acre 9,7 Abreu et al., 1990

Bahia 16,1 Tavora, 1990

Ceará 9,1 Abreu, 1993

Goiás 35,9 Andrade; Almeida, 1991

Mato Grosso 
do Sul

22,0 Camargos et al.,2000

Minas Gerais 28,4 Santos et al., 1985

Pará 26,0 – 49,8 Molnar et al., 1999

Paraná 20,5 Kantek et al., 1983

Pernambuco 15,1 Melo, 1992

Rio Grande 
do Sul

9,2 Moraes et al., 1996

Rio de Janeiro 54,3 Romero; Rowe, 1981

Rondônia 23,0 Abreu et al., 1990

São Paulo 54 D’Angelino et al., 1998

Sergipe 8,8 Melo et al., 1997

Tabela 1. Frequência da leucose enzoótica bovina em diversos 
estados brasileiros.

Fonte: adaptado de Assis; Camargos, 2007.

Estados

Estimativa (%) Estimativa (%)

Fonte

Prevalência 
geral de 

rebanhos 
positivos para 
tuberculose**

Fêmeas e 
machos 

≥ 24 meses 
positivos para 
tuberculose**

Minas 
Gerais

5,02 0,8
Belchior 
(2000)

Paraná 2,15 0,42
Silva 

(2012)

Mato 
Grosso

1,3 0,123
Néspoli 
(2012)

Bahia 1,6 0,21
Costa 

(2012)

Tabela 2. Estimativa da prevalência da tuberculose bovina em 
alguns estados brasileiros.

**intervalo de confiança de 95%

Fonte: arquivo pessoal (2012).

Figura 1. Teste de imunodifusão em gel de ágar, mostrando as 
reações negativa (seta 1) e positiva (seta 2) de amostras de 
soro de animais abatidos em São Gotardo, MG, 2012.
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A LEB e a TB são doenças comumente detectadas no 
animal vivo, com base nos testes da IDGA e da tuberculina 
(OIE, 2008), sendo que o primeiro demonstra alta especifi‑
cidade, adequada sensibilidade e grande praticidade, sendo 
pouco dispendioso (Mammerickx et al., 1987). O teste da 
tuberculina é aferido como de significativa especificidade para 
bovinos (Roxo, 1996).

Ao comparar o número de bovinos positivos para a leucose, 
dentre os reagentes para a tuberculose, concluiu‑se que ambas 
as doenças estão disseminadas nesse rebanho, e que a infecção 
simultânea de muitos animais sugere que o vírus da LEB pode 
desempenhar algum papel no desencadeamento da TB, resul‑
tados que corroboram os estudos de Mendes et al. (2011).

A intercorrência entre as duas doenças já foi registrada 
por Melo (1999), em rebanhos do estado de São Paulo, e 
por Melo et al. (2010), Fernandes et al. (2011), Mendes 
et al. (2011) e Batista Filho (2012), em rebanhos do estado 
de Pernambuco, o que demanda atenção de pesquisadores e 
autoridades sanitárias.

Embora a maioria dos animais infectados não apresente 
sintomatologia, a leucose gera perdas econômicas conside‑
ráveis (Rajão, 2008), e tais animais atuam como fonte de 
infecção para indivíduos sadios, lembrando que infecção e 

doença representam um mesmo risco na cadeia epidemioló‑
gica (Mendes et al., 2011).

Muscoplat et al. (1974), Wyers (1975) e Castro et al. 
(1988) afirmaram que o papel do VLB no desencadeamento 
de bacterioses oportunistas de importância clínico‑epidemioló‑
gica e em saúde pública, como a tuberculose, é desconhecido. 

Assim, não é possível determinar qual doença aconteceu 
primeiro, porém deve‑se refletir que o animal, uma vez aco‑
metido, torna‑se imunodeprimido, ficando vulnerável a novas 
infecções, sem condições de combatê‑las, principalmente se a 
doença em questão for a LEB, visto que desorganiza o sistema 
imunológico do animal e pode não desenvolver sintomas que 
indiquem a sua ocorrência (Nascimento, 2011).

Diante dos resultados obtidos, foi constatado que houve 
intercorrência entre leucose e tuberculose, e que essas doenças 
encontram‑se nos rebanhos estudados, destacando‑se a leu‑
cose, que apresentou níveis significativos (55,64%). Assim, 
torna‑se essencial maior vigilância dos rebanhos, com a ado‑
ção e implantação de medidas sanitárias rigorosas, a fim de 
controlar a disseminação do vírus e, consequentemente, evi‑
tar perdas na cadeia produtiva da bovinocultura. Além disso, 
pessoas que lidam com bovinos merecem atenção, dado o 
caráter zoonótico da tuberculose. 
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